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La o b r a de C á n o v a s 
N o hacemos b i o g r a f í a , n i h i s to r i a con

t e m p o r á n e a , a l vo lver el pensamiento, ¡ en 
el luctuoso aniversar io de l a iniaeVte del se-
ñ o r C á n o v a s del C a s t i l l o , á l a nohle \ a l t a 
f igura de aquel g r a n e s p a ñ o l . S u obra 
p r i n c i p a l copo po l í t i co , el sentido y ca 
r á c t e r que. sn poderosa v o l u n t a d i m p r i m i ó 
á l a r e s t a u r a c i ó n de l a M o n a r q u í a nac io
n a l , subsisto, e s t á v i v a , es l a baso y funda
mento de todo el orden presente de cosas; 
e l la jus t i f i ca l a esperanza 'do que l a p a t r i a 
h á d^ superar la ac tua l cr is is como s u p e r ó 
.las de 170-1 y -1808 y 1833 y 1873, en las 
que tan p róx ima , é i nminen te l l e g ó á pare-
cor l a d i s o l u c i ó n . 

L a M o n a r q u í a cons t i tuc iona l afirmada., 
l a paz p ú b l i c a . conso l idada en el interior., 
una l ega l idad c o m ú n establecida mediante 
l a C o n s t i t u c i ó n do ^876, alabada, por los 
e x t r a ñ o s , pnrt idófl m o n á r q u i c o s con d i s t i n 
tos priiioijáo.s habi l i tados para tu rnar en 
el e je ic ic io del poder, una, i nus i t ada sua
v i d a d de costumbres p o l í t i c a s y u n a g r an 
to le ranc ia p r á c t i c a reemplazando á l a i n 
t r ans igenc ia y a l exc lus iv i smo, todo oso 
que a ú n no so ha perdido en e l naufragio 
de nuestra r e p u t a c i ó n , cons t i tuyo, como 
hemos d icho, l a base de ta, s i t u a c i ó n ac tua l 
y es obra de C á n o v a s del C a s t i l l o , que so
brevive á su autor . 

L l a m á r n o s l o « g r a n e s p a ñ o l * porque «i 
pudieron i gua l a r l e algunos de nuestros 
hombres p ú b l i c o s del p e r í o d o cons t i tuc io 
n a l en dotes de es tadis ta , en apt i tudes es
peciales, n inguno lo e x c e d i ó n i acaso le 
i g u a i ó en el v i v o amor que p ro fesó á s i rpa -
t r i a , afecto a l imentado; por incesante es
tudio de su h i s to r i a y l i t e r a t u r a ; n inguno 
tuvo tan a l t a idea como ól de . las e n e r g í a s 
nacionales , n i canta confianza en el porve
n i r . 

A l t a m e n t e injusto ñor-: p a r e c i ó siempre 
el d ic tado do «pes imi s t a» que le d ieron sus 
adversar ios . (lijo de los asertos que con 
mayor frecuencia r e p e t í a C á n o v a s del Cas
t i l l o era el do que n u n c a en l a h i s to r i a , con 
haber hecho en ella, nuestro p a í s en los s i 
glos X V I y X V I I t an b r i l l an te panol , E s 
p a ñ a l l e g ó á a l c a n z a r el grado do prospe
r i d a d en p r o d u c c i ó n , c o m e r c i o , p o b l a u ó n , 
r iqueza , e tc . , que en nuestros d í a s . ¿ E r a 
esto v i v i r en e l pasado, abandonarse a l pe
simismo? S i t ras de esa a f i r m a c i ó n , v e n í a 
l a de l a r e l a t i v a des igua ldad que estable
c í a n los progresos que en los t iempos mo
dernos h a n ver i f icado otros pueblos de E u 
ropa y de A m é r i c a , m u y superiores á los 
nuestros, ese j u i c i o exacto no c o n t e n í a l a 
menor dosis de pes imismo, pues se funda
ba en l a r e a l i d a d . 

E l a c t u a l E m b a j a d o r en P a r í s , o c u p á n 
dose en reciente c o n v e r s a c i ó n en las impre

siones que respecto de nuestro p a í s d e s p u é s 
de l a deiTota y de l a "pé rd ida de las colo
nias prevalecen en el ext ranjero , l a m e n t a 
ba, como hace poco e l duque de T e t u á n , e l 
f Lis t ís imo efecto que a l l í produce l a f a l t a 
de al ientos de que damos pruebas l a m a - j 
yor i a de los e s p a ñ o l e s , a l r epe t i r que E s 
p a ñ a c a m i n a h a c i a l a suerte que cupo a l 
caballeresco reino de los Ja.gelkni.os. « E n 
fuerza do o í r t a l e s p e c i e — a ñ a d í a a q u é l di-
p lomát ico—va*caoarán por creerlo los que, 
ante nuestra derrota , conservaren l a espe
r a n z a de vernos l e v a n t a r de nuevo . * 

Hernus sostenido siempre que s i C á n o 
vas del C a s t i l l o hubiese v i v i d o un a ñ o m á s , 
no hubiese ido a, l a g u e r r a con los Es tados 
U n i d o s , c i rya g r a n super io r idad m a t e r i a l 
(y a ú n l a m o r a l como pueblo nuevo, con 
ideales y convencido de que l a P r o v i d e n 
c i a efctá de su parte y le dispensa especial 
p r o t e c c i ó n ) c o n o c í a perfectamente; y he
mos do a ñ a d i r que, a ú n en e l caso de que 
sus poderosas i n t e l i genc i a y v o l u n t a d no . 
hubiesen podido ev i ta r e l confl icto n i sus 
ine lud ib les consecuencias, l a fe en E s p a ñ a . 
,y e l amor que C á n o v a s l a profesaba e ran 
t a n grandes, que n u n c a hubiese desespera-
do d e l p o i v e n i r . 

Ba jo su gobierno y por su i n i c i a t i v a i m 
pulso acababa nuestro p a í s de ver i f icar dos 
t a n m a g n í f i c o s esfuerzos que h a b í a n dado 
al mundo una g r a n idea de nues t ra v i t a l i 
dad . E n 187G, persuadido C á n o v a s del 
C a s t i l l o , por el estudio que h a b í a hecho de 
l a g u e r r a ' c a r l i s t a de 183G y por l a obser
v a c i ó n de l a a c t u a l , de que los esfuerzos 
de parte del Gobie rno pa ra ser .fructuosos 
h a b í a n de ser de conjunto y s i m u l t á n e o s , 
en vez de graduales , como fueran has ta 
a l l í , r e u n i ó , o r g a n i z ó y puso en m o v i m i e n 
to tres e j é r c i t o s considerables que, b ien 
mandados y provis tos de todo, d e s p u é s de 
operar a i s ladamente en el centro, ea. C a t a 
l u ñ a y en las Vascongadas , so concent ra
ron en ter r i tor io d é las ú l t i m a s aplas tando 
en E l g u c t a y M i r a v a l l e s las fuerzas del 
ca r l i smo . 

D i e z a ñ o s m á s tarde, aque l g r a n es
fuerzo de E s p a ñ a , aque l la prueba elocuen
te de sus e n e r g í a s y va lor hecha p a r a con
c l u i r l a gue r ra c i v i l en l a P e n í n s u l a , so re
p e t í a en l a i s l a de C u b a , con l a esperanza 
de domina r l a i n s m r e c c i ó n c o l o n i a l y de 
conservar á E s p a ñ a aque l la j o y a de su C o 
rona , ú l t i m o resto de su glorioso d o m i n i o . 

N o porque #los generales á quienes C á 
novas del C a s t i l l o confió l a empresa, y que 
e ran entonces los de mayor r e p u t a c i ó n , los 
que l a voz p ú b l i c a des ignaba, no pudiesen 
consegui r e l é x i t o apetecido, se h a de des
conocer q.ue los esfuerzos colosales l l e v a 
dos á cabo por l a M e t r ó p o l i , p a r t i c u l a r 
mente el ac ier to , d i l i g e n c i a y p e r i c i a t é c 
n i c a desplegados en l a m o v i l i z a c i ó n y 
t ranspor te á i nmensa d i s t anc i a de m á s de 

doscientos m i l hombres, fueron un a l a rde 
de v i g o r que l l a m ó jus tamente l a a t e n c i ó n 
de E u r o p a y que puso m u y a l t o ' e l n o m i n e 
•do nuestro p a í s . 

J u z g a n d o á posteriori y hac iendo re
caer -sobre C á n o v a s del C a s t i l l o responsa-
bi l idadeo que no le corresponden, no f a l t a 
ahora qu ien repi te , que fué u n error en
v i a r á C u b a t a n grande n ú m e r o de t ropas. 
N o reparan esos c r í t i c o s que l a a c t i t u d en 
que se co locaron desde el p r i n c i p i o los E s 
tados U n i d o s t r a z a b a para l a a c c i ó n de. 
E a p a ñ a en l a i s l a u n p lazo m u y corto que 
era preciso u t i l i z a r . 

L o que l ó g i c a m e n t e puede deducirse 
de aquel hecho, es que á C á n o v a s no se le 
o c u l t ó n u n c a e l pe l ig ro inmed ia to del c o s í ' 
flieto con la, g r a n R e p ú b l i c a amer i cana , de 
c u y a p remisa puede deducirse i g u a l m e n t e 
que l a hubiese ev i tado , una vea adqu i r i do 
e l convenc imien to (para lo que no hubiese 
sido precisos sino doéi o tres meses d e s p u é s 
de l 8 de Ages to ) do que. l a p a c i f i c a c i ó n no 
se c o n s e g u í a por n inguno de los medios em
pleados. « 

Hemos ind icado lo qQf queda de l a ob ra 
p o l í t i c a de C á n o v a s de l C a s t i l l o , d e s p u é s 
de haber dado este g r a n hombre su v i d a 
en S a n t a A g u e d a en holocausto del o rden 
s c c i a l . L o que queda de d i c h a obra , lo 
que sobrevive á C á n o v a s es cas i todo lo ac
t u a l ; lo que e s t á s i rv iendo p a r a sacar a l 
p a í s afielante en l a t e r r ib le cr is is que a t ra 
viesa: l a i n s t i t u c i ó n m o n á r q u i c a indepen
diente y superior á. las luchas de los p a r t i 
dos, l a C o n s t i t u c i ó n respetada como l ega 
l i d a d c o m ú n ; e l P a r l a m e n t o , si combat ido , 
aceptado como ins t rumento necesario para, 
las reformas y l a r e c o n s t r u c c i ó n de l a H a 
c i enda . 

Podemos a ñ a d i r que las dos grandes 
demostraciones de v i t a l i d a d huchas por 
nuestro p a í s en 1876 y diez a ñ o s m á s tardo 
htí se han borrado de l a memor ia de los po
l í t i c o s do E u r o p a , no han sido perdidas , 
ñ o l a s ha ecl ipsado to ta lmente el fracaso 
en l a guer ra exter ior y m a r í t i m a que, a l 
cabo do todo, h a sido inuc l ió menor y do 
menor t rascendencia que el que p a d e c i ó 
E r a n c i a en 1870. N o tiene suficientes mo
t ivos para negarse á sí propio y su h i s to 
r i a , n i pa r a entregarse a l pes imismo y á 
u n a tendenc ia su i c ida e l p a í s que, en t rega
do á sus propias fuerzas, á las que e l t e r r i 
tor io pen insu la r ofrece, ve r i f i ca esfuerzos 
como los c i tados . Que l a paz restaure sus 
a l ientos , y los hechos á que a lud imos con
t r i b u i r á n poderosamente á conservarnos e l 
p res t ig io y á ga ran t i rnos e l respeto y l a 
e s t i m a c i ó n que desde 1S76 d i s f r u t á b a m o s 
en e l mundo . 

L o s conservadores , los que t u v i m o s e l 
honor y l a fo r tuna de t r a t a r a l S r . C á n o 
vas del C a s t i l l o , rep i tamos hoy , 8 de A g o s 
to , c ó m o t r i bu to pagad^ A ' - - - ^ - ' 
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que de todos los e s p a ñ o l e s , é l hub ie r a sido 
e l ú l t i m o (de haber D i o s pro longado su 
prec iosa v ida) que h u b i e r a desesperado. 
(Db La Epoca de M a d r i d de l 8 de l ac tua l ) 

Paz guerrera 
r Nunca como ahora, después ele regresar á sus 

países los delegados europeos da la Conferencia de 
L a H a y » , han hecho ías patencias m á s aprestos 
guerreros, como si durante el curso de las sesiones 
celebradas en la capital holaudesa se hubiesen con
vencido unas y otras de que las palabras de frater
nidad universal eran canto de sirena, más Ueuo de 
traicioneras tentaciones que de sinceros y desinte
resados cariños. 

Inglaterra, aparentemente para int imidar al 
Transvaal, pero en realidad porque las potencias 
continentales se den exacta cuenta de su poderío 
mar í t imo , movi l iza sus incomparables escuadras, 
puestas en veinticuatro horas en pié de guerra, y 
lanza por boca de The Standard la especie de que el 
día del peligro no es ta rá sola; Franc ia , contestando 
á halagos de Gui l lermo I I , recuerda las provincias 
perdidas, y tasa en el valor de ellas el viaje del E m 
perador á la Expos ic ión futura, p reparándose de 
paso á cumplir los acuerdos* de la Conferencia de la 
paz, con grandes gastos en guerra y marina, con 
grandes mejoras en sus fortificaciones, oon nuevos 
planes de movi l ización y con desusados aumentos 
en su c o n t i n g e n t ó . 

Rus i a organiaa más militarmente las tropas oo-
sacas, y aproxima á las fronteras de Alemania, Aus
t r ia y T u r q u í a ^materiales de ataques y da defensa, 
aumentando l a red de sus ferrocarriles, reformando 
l a a r t i l le r ía y acariciando con mayores deseos de 
p róx ima reabtiad el antiguo programa de los pans
lavistas, hoy puesto de nuevo sobre el tapete por la 
actitud de los tcheques y por el justo clamoreo de 
las cristianos que sufren con t inúa persecución de 
los crueles otomanos; Alemania y Aus t r i a conti
n ú a n su no interrumpida tarea de sacrificar cuanto 
sea necesario á su preponderancia mil i tar , y hasta 
la arruinada Italia, siguiendo el impulso adquiri
do, vive en el concierto europeo preparándose para 
los acontecimientos y fiándose muy poao de los ar
tículos que han sido aprobados en la Conferenoia 
del desarme. 

L a paz de que disfruta Europa es una paz gue
rrera, y los s ín tomas padecen más bien preoursores 
del conflicto qne nuncios de tranquilidad, constitu
yendo los aprestos de unas y de otras potencias, 
provocación irritante y desconsuelo no pequeño. 

Fusiles de mayor alcance y precis ión, cañones 
de más potencia y rapidez en el tiro; torpedos de 
mayor fuerza destructiva; barcos da m á s andar y 
mayor eficacia militar; submarinos de nnevo mode
lo; corazas de más grandes resistencia; proyectiles 
más mortíferos; globos militares que coadyuven a 
l a des t rucción y explosivos más inhumanos que los 
y a conocidos, son los inventos oon que la E u r o p a 
c iv i l izada se prepara á cumplir los acuerdos de paz 
que, después de no corta discusión,, ban tomado no 
hace muchos días sus delegados. 

Motivos de choque no faltan. E n el extremo 
Oliente los ofrece sobrados el reparto do China, en 
el cual reclama sn parte, alentarlo por otras poten
cias, el J a p ó n ; en la India no *a ve con claridad re
suelta la cues t ión afghana, y ln,3 chispas de la rebe
lión, tal vaz propagadas por ."«gentes activos, se ex
tienden hacia el Himalaya; en Europa, las r ival ida
des de este siglo que separan á los pueblos que gue
rrearon el 70, son nada, comparadas con las que ha 
engendrado la eterna cues'ción de Oriente; y por si 
todo esto fuese poco, y n o bastase para mantener 
la t ens ión en I03 án imos , se agrandan cada día las 
diferencias de I03 pueblos conquistadores al apre
c ia r l a cues t ión africana en sus diferentes aspectos, 
pues si graves caracter-es presenta en el N i lo , en el 
Sahara y en Marruecos, no los presenta menos gra
ves en las Rep i íb l i cas y colonias del Sur. 

E l lenguaje de l a prensa europea no puede ser 
más claro, y desde The Times hasta Novyi» Uremia, 
no encuentra u n aólo periódico que no haga pre
sentir un sangriento desenlace á l a polí t ica de en
gaño en que viven las pueblos todos de Europa, sa
crificados por el mantenimiento de una paz guerre
ra, más cara que l a misma guerra. 

E L Ú L T I M O T E L E G R A M A 

EL ACETILENO 
El Acetileno, s e g ú n lo describe el c ienl íGco 

por excelencia D. José Echegaray, es, tra tándose 
del alambrado, una verdadera r e a c c i ó n , que apa
rece con deslumbradoras formas do progreso: la 
tiranía y el absolutismo revestidos con investi
duras d e m o c r á t i c a s ; ;>ero que nos hace retroce
der al empleo de los hidrocarburos, pues que, 
al fin y al cabo el Acetileno no es m á s que tiu 
compuesto de carbono é h i d r ó g e n o . 

Es el compuesto,, seguramente m á s rico que 
existe en carburos, pero no deja de pertenecer á 
la familia de aquellos gases que alumbraron á 
nuestros antepasados con la primera lea, que 
luego lo hicieron con las grasas, los aceites y el 
pe tró leo y que a ú n brillan en los mecheros de 
gas. 

La luz que da el Acetileno es magniGca, des
lumbradora, única que podría asemejarse á la luz 
e l é c t r i c a , y q u i z á s la que con el transcurso del 
tiempo podría sustituir con algunas ventajas al 
petró leo ; pero hasta ahora no es fácil que su apli
c a c i ó n se estienda, por que es sustancia explo
siva: tanto, que s e g ú n refiere Mr. Píctet en la 
d e s c r i p c i ó n pue hace de este fluido en su intere
sante folleto, penetró este gas en el mundo de la 
industria, sembrando la muerte y ruina sobre una 
important í s ima fábr i ca . 

El Acetileno, es un hidrocarburo no satura
do, formado por la unión de cuatro equivalentes 
de carbono y dos de h i d r ó g e n o ; y se puede obte
ner por la unión directa del carbono é h i d r ó g e 
no ó bien del carbono con ciertos metaloides y 
se denomina en el comercio con el nombre de 
carburo de calcio; este Cuerpo (el acetileno) á 
pesar de las mochas experiencias á que ha sido 
sometido por muchos sabios, no tiene interés 
práct ico , á causa de lo exposible de su sistema, 
cansa principal que ha dado origen á que los 
m á s entusiastas por esta clase de alumbrado, lo 
hayan abandonado en todas partes. 

Este cuerpo, decimos, fué descubierto por 
el eminente físico Mr. Davy, allá por el a ñ o 1836 
y de aquellos remolos tiempos hasta nueslios 
dias, nada ha podido hacer la ciencia en su pro
greso, á pesar de los esfuersos é infinitas expe
riencias llevadas á cabo. Cuando ya m á s confia
dos los autores en sus obras, nos sorprende la 
fatal noticia del incendio de la Kermesse de Pa
rís horrorizando al mundo: allí donde e x i s t í a n 
Instalados infinidad de p e q u e ñ o s aparatos de Ace
tileno para el alumbrado, al cargo de varios In
genieros doctos en la materia, hace e x p l o s i ó n 
por sus causas naturales uno de ellos, y muero 
carbonizada casi toda la concurrencia cuya ma
yor parle estaba formada por distinguidas fami
lias de la mas alta aristocracia francesa. 

Con horror recuerda la Francia y el mundo 
aquella c a t á s t r o f e . 

Hemos estado a l g ú n tiempo sin que se oye
ra hablar de este fluido; pero apenas aparece ta 
nombre en los p e r i ó d i c o s , es para anunciarnos 
una nueva desgracia. En el mes do Enero pa
sado, haciendo experiencias la Academia de 
Ciencias de Par í s con uno de estos aparatos, y 
en o c a s i ó n de hallarse el profesor explicando los 
efectos de este gas, hace e x p l o s i ó n , y deja car
bonizados al mismo profesor y á tres alumnos, 
hiriendo á los d e m á s que allí se hallaban. 

Muchas c a t á s t r o f e s pueden citarse ocurridas 
eon este sistema de alumbrado. Hace muy poco 
tiempo, que la prensa nos daba otra falal noti
cia. En una p o b l a c i ó n de la provincia de M a 
drid ocurre la e x p l o s i ó n de uno de estos apara
tos que inata á un individuo é hiere á varios de 

los que se encontraban en la casa. Por ú l t imo, 
el Casino Jerezano, montó su alumbrado por este 
sistema y á los pocos d ías de tenerlo funcionan
do, se ve obligado á quitar la ins ta lac ión , debi
do t a m b i é n á un percance de los muchos á q u e 
se halla expuesto este alumbrado, y gracias á la 
i n s p e c c i ó n constante que en él se ejerc ía por los 
muchos fracasos que con él se viensu sufriendo, 
no hubo que lamentar desgracias como las ex
perimentadas por el incendio de la Kermesse de 
P a r í s . 

Esto, que solo viene á ser un bosquejo en 
d e m o s t r a c i ó n de los grandes riesgos á que nos 
expono el Acetileno, lo confirman con sus s a b í a s 
opiniones, hombres de ciencia reconocida y de 
autoridad incuestionable, como lo son el señor 
Echegaray, M r . Piolet y a ú n el mismo.aulor de 
tan explosivo Huido M r . Davy. Y si esto uo fuese 
suficiente á dar c r é d i t o á esla op in ión que es 
t a m b i é n la de lodos aquellos que con m á s funda
mentos conocen esto sistema,-'y a ú n la de los 
mismos que hacen las instalaciones, vienen, 
pues, á demostrarlo con m á s autoridad, las cir
culares expedidas por todas las C o m p a ñ í a s de 
seguros e s p a ñ o l a s y extranjeras ordenando á su* 
representantes en provincias, no hagan seguros 
de n i n g ú n g é n e r o en lincas que tengan alumbra
do por Acetileno, y apercibiendo á los ya asegu
rados, que estas C o m p a ñ í a s se relevan de sus 
compromisos, caso de que por e x p l o s i ó n de esto 
gas se produzcan incendios. 

No negaremos, en suma, la importancia que 
el Acetileno estará llamado á d e s e m p e ñ a r , pero 
decimos con persona de lanía s a b i d u r í a y noto
riedad como el señor Echegaray, que no creemos 
que pueda competir j a m á s con la electricidad, 
fluido maravilloso, que pora engendrar luz, para 
producir calor, para transportar fuerza, para rea
lizar trabajos desde los m á s sutiles, desde los que 
exigen dedos de Hada, hasta los que reclaman 
m ú s c u l o s de litan, es la úl t ima palabra del pro
greso humano en todo cuanlo á la industria se 
refiere. 

X. 

A S U N T O P A R A U N A N O V E L A 

Desde hace a lgún tiempo viene desarrollándose 
un drama de familia en Andalucía , en el que figu
ran como personajes del mismo una dama granadi
na escapada de la casa conyugal, cou uua preciosa 
n iña de seis años, un señor protector de ambas, 
que las acompañaba á todas partes, un abogado pa
riente del marido, eucargado de la persecución, un 
alto personaje deudo del oónyuge abandonado, el 
cual es oatalán, y el correspondiente cuerpo de au
toridades y agentes de policía. 

Refugiados el protector, la dama y la n iña en 
Gibraltar; hab ían tenido la peligrosa ocurrencia de 
ir da gira al campo español. 

E n el muelle do Algeciras fueron hija y madre 
detenidas; luego, la n iña fue sacada dentro de un 
baú l y conducida á Gibraltar , donde el protector 
se embarcó oon eJla á bordo de un barco inglés. 

El Imparcial publica hoy la con t inuac ión de es
ta verdadera novela. 

Se telegrafió á Londres, y do allí á Plymoutch, 
á donde se dir igía el barco inglés, pidiendo la de
tención del protagonista del drama por babor co
metido un verdadero secuestro. 

Se reeomendó el asunto por elevadas influen
cias, se comunicaron las señas del sujeto en cues
t ión y de la n iña , y en efecto, fueron ésto3 conoci
dos y detenidos al desembarcar. 

D . J . Y . , jefe de un cuerpo c i v i l en la provinoia 
da Granada, a l cual perteneoe también el marido 
de la dama, hab ía tomado pasaje con el nombro del 
señor Rubino. No lo valió esto, y tuvo que compa
recer ante el Tr ibunal de Bow-Street de Londres. 

E l per iódica Daily Mail, a l hacer l a historia del 
drama, elogia extraordinariamente la belleza de l a 
n iña Carmen. «Esta pequeña hero ína es un verda
dero encanto», dice otro periódirío inglés . 

A 



'% L IT L T I M O T E L E G B A M A 

Guando e! sargento de detectives Scott, que fue 
quien condujo a i ) . J . V . y á Oarmei.cita ¿ L o n d r e s , 

•oeeibió ia órtíen de presentarla ante el tribunal, y 
manifestó qn* t emía el efecto de la escena sobre el 
animo de. la ¡una, aune) resolvió no molestaría . 

Luego se presentó uviode los miembros de la 
BtbbHyada española en Londres, quien expuso que 
un apoderado d«l padre de It* nina había llegado de 
Kspaña para reclamar á aquélla, lili tribunal dis
puso que OannenciU le fuese entregada,. 

L a sumaria contra I). J . Y . Re halla en suspeuso. 
De (día. so desprende, sin embargo, que la niña, 

según so-había supuesto, fue sacada de la fonda de 
Algeoira.s cloroformizada y,metida en un baúl por 
uu criado tlul esta! desmiento, quien eHt.aba en com
binación con un dependiente del vapor, á cuyo ca
marote fué el baúl conducido, y allí fué sacada y 
vuelta en ei Carmena ta, haciéndose cargo de ella 
D . ,f. Y . Todo ¡o demás sucedió oomo se ha dicho. 

L a esposa infiel, escoltada por la policía, salió 
para Gerona, donde se halla encerrada en un con-
"vauto. L u ni fia e s t á en la (jasa de su padre, 

1 ia deinanda'de divorcio «e encuentra en trami
tación. ÁÁix se teme para lo porvenir alguna nue
va tentativa de seouostro; porque D . J . Y . es hom
bre de grandes arrestos y bríos, y delira por la n i 
ña; d* tal suerte que no se most ró -abatido hasta 
que óst.» le lu-.í arrebatada. 

E L 8 D B A G O S T O EN" S A N T A A G U E D A 

«Arechavaleia 8—Cou motivo de cumplirse el 
segando aniversario de la muerte riel inolvidable 
I) . Antonio (;ánova.i de! Gastillo, se lia dicho hoy 
la primera misa en el altar que su ilustre viuda ha 
mandado levantar en el misino sitio donde cayó 
uiurtalineiile herido «1 gran hombro de Estado. 

Dicho a llar es de estilo gótico, do madera oscu
ra, con adornos dorado», y «m él se hallan represen
tados los Dolores de María Sant ís ima y la Cruci
fixión de Cristo. 

Ha sido construido en Oeliandiauo, 
S, debl'ó J.-i )'e!igios;i (ceremonia á las nueve de 

la. maiV.uia, y en el momento en que 
grrsamos do ella. 

L a misa fué cantada. Ofició en ella el P . Bayo. 
Duade el jaidítt presenciaron el acto con mucho 

recogimiento los locos asilados en el establecimien
to aquí instituido. , 

La. comunidad hizo cuanto ps&üvd de su parte 
para que el acto resultara lo más solemne posible, y 
vio coronado sus esfuerzos per i l éxito. 

L a solemne ceremonia, celebrada al aire libre, 
bajo el cielo luminoso de un espléndido día, frente 
al panorama majestuoso do las ultas montanas co
ronadas de verdura, producía un efecto tr ist ísimo 
por los recuerdos que evocaba. 

Con objeto do asistir á esta misa llegó hace dos 
días do Madrid el padre Benito Menni, provincial 
de la Orden de San Juan de Dios, que es la que tie
ne á su caigo el .Manicomio establecido en el mis
mo edificio donde estuvo el balneario. 

Entre ¡as personas que lian oido la misa, estaban 

ración y bajo mazas, á la función religiosa de Nt ra . 
Sra. de la Palma. 

Que se lleve á efecto el acuerdo tomado por el 
Ayuutamieuto en sesión de 26 de Mayo úl t imo, so
bre revisión de unos documentos referentes á los te
rrenos nombrados Los Guijos. 

Y no habiendo otros asuntos de que tratar se 
terminó la sesión. 

telegrafío re-

la condesa de Monterrón, la señora de Melgarejo 
con sus hijos,* la señori ta de Escario, los marqueses 
de Valdeigfesiás y otras personas venidas de A r e -
chavalet». y Mpudragóh. 

L a señora viuda do Nscario no ha podido asistir 
por encontrarse enferma. 

E n el establecimiento de Arechavaleia se ha ce
lebrado otra misa, que ha mandado decir la marque
sa do Yakleiglesias, y que han oido los bañistas. 

A Y X J r r T A X i l I C T T O 

Sesión celebrada el O de Agosto de 1S99 

Con asistencia de los concejales señores Bonany, 
Coterillo, Saugüinoty , F d l o l , Benitez, Moreno F l o 
res, Alcoba y .Rodríguez Bspaña, presididos por el 
Alcalde Sr. Pérez Santos, so celebró sesión ordina
ria de 1.a ci tación, tomándose los acuerdos siguien
tes. 

Se aprobó el acta de la sesión anterior. 
También se aprobó el presupuesto formado por 

el fontanero para las reparaciones que son necesa
rias en los manantiales do las aguas que cuiten á 
esta población. 

Se acordó asiátir como de costumbre en Corpo-

I)K S O C I E D A D.— Mañana se celebra cu nuestro circo 
laurino una becerrada de sociedad que presidirán dis
tinguidas señoritas, siendo los 'encargados de la lidia 
varios conocidos jóvenes de la localidad. 

Los producios que se obtengan serán destinados á 
los pobros de este Hospital Civi l y no dudamos rpie al 
reconocer este fin 'caritativo que se proponen los mu
chachos, ha de verse muy concurrida esta 'fiesta lau
r ina . 

He ñola Rinchísima animación'y dada la actividad 
desplegada por las distintas comisiones -encargadas ñe. 
allegar recursos, éstos darán forren resultado, de >!o qu* 
nos alegraremos, así como también que lodos Ju-zcan 
sus aptitudes en el difícil arte de Pepe Hitlo. 

Procuraremos dar á conocer á nuestros lectores-'de*-
talles del resultado en nuestro próximo Rümero. 

H E R I D O — E n la 'mañana del martes último, btib® 
de entrar en el establecimiento de bebidas debSr-. "Val
divia, silo en la Plaza Palma, esquina á la «calle 'Sole
dad, un sojelo algo alcoholizado cuvo nombre esTran-
•cisco Campillos, conocido por el Manco. 

Según nuestros informes, este después de no'querer 
pagare! gaste hecho, insultó de palabra y obra al Val 
divia, quien al tratar de contenerlo amenazándolo con 
una pistola se le fué el tiro hiriéndole en el muslo de
recho, por fortuna no de gravedad, encontrándose, ni 
herido «n este Hospital Civi l en estado satisfactorio, 
•aunque aun no fia podido extraérsete el proyectil, á pe
sar de la inteligente operación practicada por el ilu.-tra-
do director de aquel benéfico eslablecimiewrfi D, Ventu
ra Morón González. 

EQÜIOAT).—Tía sido puesto en íibeYla-d el director 
de Eí Faro del Campo de Gibraltar. 

I.o «elebramos. 
También se encuentran ex-earcetados los-conocidos 

industriales don Antonio San Juan y don Juan Buslillo, 
por haber sido sobreseída la causa que se les venia ins
truyendo con motivo de la supuesta falsificación de lri • 
lides descubierta en el pasado ^Sayo. 

Nos alegramos. 

l'noncTiLF.s np. iLijitpíAcióx PARA ATÍHRAR I A S ÁREAS 
m~i\ MAR.—Leemos en la importante revista científica 
El Enginecr. 

«Una compañía americana ha inventado cierta cla
se de proyectiles <¡e iluminación para aclarar las áreas 
de la mar al efectuarse operaciones de salvamento de 
náufragos, así como para determinar la dislincia á que 
se encuentran los buques del enemigo. El prn\áciil 
empleado *'s un cilindro hueco formado de tubos de 
acero que se carga rmi calcium y carburo, los cuales 
al ponéis:! en contacto con agíia, explota v genera gas 
acetileno. La extremidad del proyectil, que queda 
sobre el agua, lleva algunos mecheros que funcionan 
por medio de un mecanismo eléctiico alojado en el 
proyectil. Parece que la luz producida es de 1.000 
bujías y es inextinguible al ponerse eu contacto con 
el agua. El proyectil se disparará con un cañón á la 
distancia de dos millas y á una cuarta parte de su ex
tensión fíala sobre el agua.» 

P E R M U T A S .—Han permutado eon oficiales del Bata
llón de Cazadores de Cataluña, los primeros tenientes 
que servían en el Regimiento de la Reina, señores Gar
cía del Valle y Patricio y el segundo Sr. Casero, que 
llegaron en el tren correo del jueves último. 

También se encuentran entre nosotros el primer te-
! nienle de Caballería D. Manuel Osleret y el joven ofi

cial de Infantería D. José Medina. 
Dárnosle á todos la bienvenida. 

V I S I T A .—L a hemos recibido del nuevo periódico 
que ha empezado á publicarse en la Línea de la Con
cepción, titulado Pero Grullo, y del cual es director 
el conocido dibujante don Joaquín García Curado. 

Damos nuestra bienvenida al nuevo colega, deseán
dole larga y próspera vida. 

NOTICIA TEATRAL.—Esta no^.íie .h-bulan en el Tea-
! tro Real de Gibraflar, con % rtra#tíftca zarzuela en 

•tres actos Ül Milagro de la Virgen, til notable comba-
I ñia >\* ópera espartóla y zarzuela grande y chica que 

•dirige el popular tenor cómico don Pablo López y en 
la qiie figuran arí-islas de indiscutible mérito. 

— k 

TMAS'W.UO.—Ra sido trasladado á la Línea d«> la 
Concepción, el Inspector de Vigilancia D. Manuel Biáir-

•chi, ipie venia prestando sus servicios en esta ¡ciudad, 
•susiiluvendfllo, i»-! que ejercía el m-isme cargo en la vo* 
^ciihi villa., Ib .lesas Villarina. 

l íTi 'P .—Vict ima de traidora enfermedad ha falle-
•cido en Ja vecina plaza de Gibraltar la ilustrada sene-
rila é inspirada poetisa doña Eugenia N . Estopa. 

4'or su bondadoso carácter, delicado trato y soben 
\oÁn rfiorsus notables escritos que Untos triunfos le va
lieron, w a la finada conocidísima y apreciada no solo 

i n>n;6ibealtar su pueblo natal, sino en Algeciras y lodos 
' Hos^ncblos de este Campo. 

Acompañamos á su atribulada familia en ol since
ro-pesar que le embarga, deseándole la resignación 
•cristiana indi .pensable para sobrellevar tan rudo golpes 

'Los "PRISIONEROS.—El Sr. Sil vela ha dicho que, des
huésele algunas gestiones practicadas al efecto, el Go
bierno tiene libertad pura socorrer á los prisioneros es» 
pañoles de los tagalos, sin temor á complicaciones do 
•ningún género. 

Ha dicho también que, según noticias de Roma el 
Papa ha renunciado á intervenir en este asunte, creyén
dose que por esta determinación de León XIII, la reso-
dlición final se demostrará en enante á los frailes, pues 
Aguinaldo exige que para la libertad do éstos, trate «1 
Papa directamente con el Gobierno filipino. 

Se dice que los tagalos exijen al Gobierno español, 
siete rail lories de pesos por el rescate de los prisioneros. 

En los centros diplomáticos se considera desmedida 
•esta petición de Aguinaldo, á la que España no puedo 
acceder en nía ñera alguna. 

R. I. P .—En la tarde de ayer fué conducida af 
Cementerio Católico de esta ciudad el cadáver oe la 
virtuosa señora doña Lucia Renden Jurado. 

Reciba su desconsolada familia nuestro más sentido 
pésame por tan irreparable pérdida. 

PRÓRROGA.—Se ha concedido ün mes de prórroga 
para lomar posesión de la escuela de párvulos de esla 
ciudad, ii doña Carolina Galán Ponce. 

MARCHA HE T R O P A .—E n Gibraltar ha recibido orden 
de marchar dentro de quince días, para el Cabo de 
Buena Esperanza, el Regimiento de Manchesíer, que 
presta sus servicios en dicha plaza. 

MÁS DE LOS PRISIONEROS.—El Jefe del Gobierno ha 
dicho que para aliviar algo la situación aflictiva de las 
familias de los prisioneros españole.- de Filipinas, lia 

i dispuesto qno á las referidas familias .se les abonen los 
| sueldos correspondientes á los cautivos lauto civiles 

como militares. 

LA RI M>I<",IÓ.N OE SANTIAGO.—01 Consejo Supremo de 
Guerra v Marina, se reunió el martes último, para (ir-
mar la .sentencia en el proceso incoado por la rendición 
de Santiago. 

Se ha dado casilla al Sr. Sil vela del fallo recaído. 

MARIO —Se ha verilieado en Madrid el sepelio del 
gran actor español don Emilio Mario. 

El acto ha estado solemnísimo. 
^ E l eadávér quedó depositado eu el cementerio del 

Presidian el duelo el hijo del finado; don Gaspar 
Núnez de Arce, don Antonio Sánchez Pérez y otros 
eminentes literatos. 

Como el gran artista tenía dispuesto que á su muer
te no se pasara su cadáver por delante de ningún tea
tro, la disposición del finado ba sido fielmente cumpli
da. 

Los A Z Ú C A R E S.—El Subsecretario de Hacienda, con
tinúa el estudio de la eueslión de los azúcares, pero de 
acuerdo siempre con Villaverde. 

CALENDARIO JIDNDANO.— Celebran sus días en la se
mana entrante las señoras doña Asunción Arríete de 
Pérez doña Asunción Gómez Viuda de Duarte, doña 
Palma Macías viuda de Silva y la Srta. Palma Torres. 

A todas felicitamos. 

> 



E L U L T I M O T E L E G R A M A 

P Á F F F ^ í A V A E n 6 S t 6 a n t í g U 0 y a o r e d i t a d o establecimiento, montado como los ¡K 
U ñ l L LuLñ. ? A . mejores en su clase, encon t ra rá el público, á todas ñ o r a s del d ía y X 

noche, un rico y bien servido café, como así mismo toda clase de bebidas de las m á s acreditadas f ? 
marcas. G A L L E A N C H A , E S Q U I N A A L C A L V A R I O , 2 Y 4 . — A L G E C L R A S . 

James Speed y Compañía 
C A L L E R E A L . — G I B R A L T A R 

Depósito do Tabacos Habanos y Filipino 

"S DE LA BOCA Y GARGANTA 

P A S T I L L A S I N I E L K 
E F I C A C E S C O N T R A L A S 

A N G I N A S , C R U P , R O N Q U E R A , INFLAMACION DE I A G A R G A N T A Y FETIDEZ D E L A L I E N T O 
. Curan las aftas tí r scoriaciones dfi la boca; calman la irritación producida por el uso del tabaco v yon indispensables 

a" los que hacen sulrir un trabajo fatigoso á su garganta, como los oradores y cantantes. Desconfíese de las imitacio- ' 
nes QUC se olrecen á bajo precio, pues sus resullados son siempre inferiores. Como garantía de legitimidad exíjase 
en las cajas el sello rajo con la marca de la SOCIEDAD FARMACÉUTICA ESPAÑOLA. 

Se venden en todas las importantes Farmacias. 

Al por mayor: Sociedad Farmacéutica Española.—Barcelona. 

GABINETE MÉDICO-QUIRÚRGICO 
D E L LICENCIADO 

Cristóbal Colón, 7 3 Algeciras. 
E n este Gabinete, montado con arreglo á los úl t imos adelantos de la ciencia, se celebran C O N 

S U L T A S D I A R I A S de doce á dos de la tarde. Pa ra los pobres gratis. 

ta 
íwseaaj IJM tea#««a Us 
"LDORAí 

DIO. üofrpon 

Es 
EJE P A R I S 

no Utuhean en purgante, cvta-aáa lo nece
siten. No temen el asco ai el cansancio, 

I porque, contra Jo que sucedo con loe demás] 
\ purgantes, este no obra bien sino cuando se \ 
tome non buenos alimentos y bebidas forti-

| ficantes, cual el vino, el café, el té. Cada cual I 
{escoge,para purgarse, la hora j la comida! 
\qno mas le convienen, según eua ocupa-/ 

^clones. Como el causando que la purea j¡ 
^ocasionaqutda complctaiuen te an alado ¿ 

por el afecto déla buena alimentación j 
^empleada, uno se decide fatu

amente i volver i empezar . 
cuantas veces sea ^¿¿fr' ¿> 

necesario. 

BLANC&RD 
COK Ioduro de Hierro inalterable 

la Anemia, la Pobreza de l a S a n g r e , la Opilación, 
la Escrófula, etc. 

Exíjate el Producto verdadero con la firma B L A N C A R D 
V ¡as señas 40, Rué Bonaparte, en Parla. 

Preolo : PILDORAS. 4fr. y 2 fr. 25; — JARABE, 3 fr. 

C A J E T I L L A S D E C I G A R R I L L O S 
Elegantes pectoral. . cajetilla 40 cént imos. 

Tre in ta cajetillas. . . . 10 pesetas. 
Cigarri l los pectoral " L a Isabela" paquetes de 

quinientos cigarrillos . . . . . 5 pesetas. 
Picadura habana: " L a Competidora" por l ibra 

5 pesetas. Picadura F i l i p i n a , por l ibra, 2 pesetas. 

GRAN FOTOGRAFÍA 
D E 

s 

LUIS G A Z Q U E Z 
S A C R A M E N T O , 6. 

E necesita APRENDIZ pura fotografía. Sacramento 
6, darán razón. 

• E L MEJOR» 
R E G U L A D O R « M A G N E S I A 
E S T Ö M Ä Ö Ö F O R M I G U E R A 

ÍSIl 
* ... 

ATEMPERANTE » DIGESTIVA * ANTIB1L1QSA * LAXANTE 

Cura las acedías, indigestiones y mareos, regulariza el 
estómago, excita el apetito, despeja la cabeza, disipa 

* la hipocondría y evita las digestiones difíciles. 
Por sus inmejorables propiedades, nuestra Magnesia 

se ha' conquistado desde hace más de cuarenta años, el 
primer puesto entre sus similares nacionales y extranje
ras. Todas las familias deben tener un frasco para casos 
imprevistos de indisposiciones digestivas. 

Véndese en las principales Farmacia» 
Al por mayor: Sociedad Farmacéutica Espartóla—BARCELONA ^ 

S E ' . V E N D E E N T O D A S I . A S F A R M A C I A S 

E L ULTIMO TE L EGRAMA 
PERIÓDICO SEMANAL 

Sr. D. 

A I I Q E C I B A S— I m p . de «El U l t imo Telegrama.» ! 


